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niíico drnma - Co,·a du-i ser-

que se ponha a platéia, o dra­
rnn faz pen�ar 

Pen!'-ar C'lll no�sn p ú l r i a  
prlncipalmL'nlo I C o ru êsfe 
otraso L•m q11e marchamos, 
de C'ioquentn nnoi:i, em rela­
ç:1o 011� probltlmas ianques. 
sob vário� nspectos. temos 
tempo par,l medaar ... l' ni;tlr! 
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de tnterpretacilo. çonduziudo 
o eqpecLldor às muis proruo 
das meditnçõt's. 

Agora. a1 e::-tá ê::ls.� • Bluck­
boar 1 jun:.{le •• tra,Juz1do como 
"Semenlel'-1 de violênciu'", com 
censura alt• dezoito ano�. 

E' desse� clrarnas que pro 
vocanl defini\·õc1-1 de alitudes. 
Dirige se e.speciulmente uos 
educu:t,,rcs :i.to�lra. apesar 
do a\'iso prévio, os errob 
monstrU0:-0� comelidos pele 
sociedade que não sabe, ou 
não qo�r, Ir ao encontro dos 
adolebCIJutes desambientados 
e dcsaju:-�dos. 

O pr�dio do. escola é es­
curo e feio: as salas d!! aula 
s a o e11\·olvidas em rui<lo� 
euern10t�s: hà Iulta de Ct».tn· 
pos deôport.ivo�; os corredo­
res silo lab1r111tico:-; o fumo e 
as bebiclas estãn tlO alcance 
de toLlos !... Outras lamentá 
veis influências más fatal­
mente desaju:-.ta.rão o adoles· 
cente Kinda rubis. 

Os problemas dos mestf'es 
süo apre-.entados mag:01flca­
menle. Desde o imhlereate 
que apenas aguarda o Reu 
salário, até ao ativo desorien­
tado que arregaça as ma.ogas 
da camisa para o pugilato. 

Sóbre o '"quadro.nei.:ru" <.la� 
cenas mais indeHriu,·eis, o 
diretor de gabinete. ausente 
de todo� os problemas, tra­
çando paLlrõ�s de conduta 
à.lbeios ao ,1mbi(•nte soci�I 
escolar ! . . . 

Taln·z. rnt1:uc1oualrnente, o 
diretor do rnme - R i eh ar d 
BrookR - mo�tritt., em u m  a 
ne:!-ga de corOna. um educan­
dàrio quase mh.tico. um pou­
co longe da realidade. 

As �xperiéncia.s pedagógi­
ca�. h·1t.as com a educttção 
religio:!-a, poJem �er negati­
va� quando não ol"ientadas 
por mãos seguras. :Segura� 
quanto ao idi::aliMno. ao sa­
cerdócio ... PriocipaJm('nle. �e­
�ura-; pda própria exempliH· cação ... 

De Je,,e, o diretor do dra­

Q.;; C'Ur�oi noturno� são, 
hoje. os mais difi<'Pi<:; de ser 
orientadoi;:, ne. Caplt�l o vi­
zinhanças. E �io exatamente 
os mais aban<lona.c1os ! "MU· 
tntls mu tancfü,' ,  sabemos de 
salas de aula. de clas�l'S, de 
turm.1s., semelhantes àquela 
que Pandro Bermnn pr• jetou 
mi tela ... 

Nilo cremo51 que pos-.a par· 
tir elo goYêrno a medida coer­
citiva para corrigir o mal A 
fiscaliz.ação ou a 1ospetorla 
ni'ío po��u('m or�anizaçào SÓ· 
lida para e\'itar dlcientemen· 
te a derrocada ... 

A tnrefa é do professor. Ex­
clusivamente quase, do mes­
tre. 

N'ó� é que devemos sofrer, 
na alma e oa carne, ns con­
sequências de nossas atitu­
des prudentes e congtrutivas. 

Sõm�nte nós pode mos rea­
lizar a grande, tt imem a tare­
la de prolllaxia moral. 

Se nós. os que estamos di­
retamente ligados ao erlucan­
do. 0110 quisermos arcar com 
o plano de construcão social, 
ninguém mais ... Seja qual lor 

o presirlente, o ministro ou o 
re-�ime . 

Do me!-tre depenrle :i pátria 
e a humanidade do porvir ! 
Lôgiramer.te, apoiados pelos 
pai� P pela._ autoridades cons­
tituida� ' 

Companheiro, �?!
s
e�

g
� das Edições Melhoramentos, 

está circulando em seu 8º nú­
mero dêste ano, com magr:á­
fica tricromia de Pio Xll na 
capa. Como sempre, a matéria 
é rica e variada, como ins­
trutiva e recreativa, leve e 
agradável - tôdas acompa­
nhadas de ilustrações esco­
lhidas. "Companheiro" é uma revista fora do comum. 

ma ap(Jnta. também, o alcoo- ----------­
lismo, a.lra\'�::1 de uma per-
gun•.a rA1•lda óe Glenn l·or<l Anuário Bom Companheiro a um aniJ1.!:1,. X0 1, é um dos maiores acon� O alcoohsmo talvez tenha. tecim�ntos editoriais do país 
raize:3, na.o sociológicas para neste fim de ano. A )-lelhora: 
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"Be!vedêre" jantar em sua companhia. Recanto apr.-:: • 
zivel, onde a amizade ainda mais nos uniu. O érca­
de Pirneata de Morais, t:10 alegre e distinto, têz 
questão de tornar-se o nnfilriüo. numa bomenagl.',a 
ao Lul1., que tanto dá de si, a benefício de no.'I ,t 
terra, e de cujc coração, ali, u<>:lVamO):; e al,ug6.vamos. 

Não se falou. ito jantar, f.lôbrc a Arc.1dia. Con� 
,·ersou-.-.e muito sõbre as grandes famHlas e am1�os 
tle Nova Jguc.1çu. O que deve ter caludo fundo ao 
seu coraçu.o. Notava-se contentamento nus seus olhos. 

1 mage m Houve em todos os momcnt, s n salls-
laçilo de uma página encantada. onde 

a alma dos presentes se transfundíu, e se verifica­
ram os requintes de uma afe!çiio sadia, a ternura. e 
o afeto tocando em cada um. 
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g

i� Z����
local, 8° andar do ediffc o lrnperial. Como os dias 
correm depressa I Num instante passou aquela noi­
te. Já temos tanta coisa diferente a tratar. que até 
nos chocamos com a velocidade do tempo. que nin­
guém detém. 

P a Ia v r a s  Quanta coisa ooa ouvimos das boas 
-- --- companhias! Seria dilfcil tudo repro­
duzirmos. Além disso, hoje, o relógio conspira con­
tra nós. Di$pomos somente de cinco minutos para a 
narração de !atos que demandariam horas. Mas não 
se amolem, principalmente os que estão acostumados 
a encontrar, aqui, alguma coisa que acompaahe o 
ca!é da manha, aos domingos. 

Nem sempre podemos fazer o que desejamo'=. 
Para compensar, procure m  nas suas estantes um 
bom livro em que possam encontrar o alimento elo 
esplrito. 

E' com a leUura que evolulmos. Não é com a 
decoração de meia dúzia de regras de qualquer gra­
mática razoável, - conforme acentuou o próprio 
Luiz - ou mesmo de tôdaS, as regras gramaticais, o 
que Iaz alguém saber a Jingua de seu país ou u his­
tória de seu Município. E' de mister , acima de tudo, 
a leitura assídua c cuidado�a de bons autores, Isto 
é, daqueles que não deturparam o idiourn., seni1o que 
o manejaram com primor. .'\proveitem. Porque nós, 
da Arcádia. teremos muito o que dela dizer (e nela 
muito o que aprenderl, depois de sua instala\'iiO. 
para. o que est11.mos trabalhando. Depois é que vol· 
taremos aos assuntos. Cantando os espalharemos por 

��?!. parte. Se a t.:.into nos ajudarem o engenho e 
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Erros T ipográficos 
Cial Brito

atuar sôbre o a•Jol�!)centc: mentos oferece leitura e atra· mas sim. bioJógicai, ! E' a do- çilo a todos os gêneros de lorof.a hera.nça de pab que leitores, dos meninos aos ve-

1 
filtem do alcool o J..'tu hábito lhos, dos jovens à-i senhoras 

a 
de ,·mtt t quatro horu.... 

1 
�á d� tudo o gue interesse à SÃO raros os jc.rnois como I sc.•ntindo que t\s vêzes � pre-

e 
. !amilia brasileira nas pâglna• o CORllEJO !JA LAVOURA !crível nfln chamar a atençao 

1 
• • de "'Anuário Bom Com b l que podem ou querem es,me- do público para o êrro, de 

I 
Sob qualquer ângulo em ro' 0° 1. 

pan e · rar-se na composição e revi- modo geral os Jornalistas de 
:--------- ____ __________ são, de modo a que confiemos tarimba não fazem retltica-
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u seus rcsponsaveís a perfei- refere a enganos de revisRo 

O 
çúo com que se apresenta porque, diz êle, acredita que 
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'r''t! . eccr presentes a milhares de crianças 

A sim, t·crta rC',i1ta. ilo Rio e ·n t ·nra idade. onde havia 
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azcn�o <:om que elas se leml>rem ''0111' 
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I Departamento Feminino daquela sociedadeº �e�':t�u,� P�!H�ca .3 odolar t·m evld1•ntom�•nte multo mab ex--'-" 1 1  
tendo a rrente a dedicada sra Alb 1· ' 1 
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Profilaxia da Cárie Dentária 
Sitvino Si:veira @ n ��t.;�!Wº d: 

ncfrif ! t uc��i �; 
d e t ermiiu .. ç õ e s  
<lo d r. Allm Pe­
d r o. dinâmico 
Prefei to do Ois· 
trito I·'edentl, se­

gundo informa a imprensa ca­
rioca. estú. ultim� llllo Pnten­
illmentos com a ·'Asi;oducao 
Brasileira de 01lontulogis.'' 
pora a as!Sioatura. de urn con 
vênlo, com lt fü1alidatle de se 
estabelecer um plano de pro­
filaxia da cárie dentária em 
tõda:-c a!l  e�cc,J;,1s da '.'.:.uuici­
palldade. 

Para assentar as medidas 
preliminares. r e J a e toa a d a s 
com o acordo que deve ser 
subscrito 01110.nhA. dia 24. o 
prol. Harol<lo Lisboa. titula r 

lia Secretario, reuniu us tliri­
geotes ela prestigiosa agre­
mlaçno cientf�ica, e m  seu ga· 
binele, estudando os meios 
de açào paru o plano do com­
bate à cário dentária. 

E' uma campanha dlgoa de 
maiores incen tivos. Já tive� 
mos ensejo de abordá· la atrn· 
vés das colunas do CORREIO 
DA LAVOURA. de vário� ór­
gãos da imprensa. P mesmo 
Jo microfone da "Hora do 
Brasil". 

E' um problema oportunh­
::,lmo. - social. humuno e pa· 
triótico, no momento de re­
novação em todo8 os t:tctorcs 
de atividade, na esperança de 
melhores dias pum o c11f!ra1 -
rlccimento tia 1'crra di., Santa 
Cruz. 

Acidentes nervoso�. ocula­
res e auditivos potlen) en­
contrar a origem, ns:,im corno 
tantos outros, no mau e:; n,jo 
da boca e dos dentes - J•l t1 
dissemos. Ao conlr�rio. em 
cac10 J.e mau estado �c-rnl. u 
atecça.o Luco-ch•utárflt. p v tl \· 
recru<lescer, apresentnudo-.:.e 
como sintoma ,1r,mlno ntl". N':i..., 
doe1was inrecciosus mui1t1s 
complico�·Õe$ s�rins pooem 
ser evitadas pC'los r,uh.lu1l0� 
da bocn, oporluuamentt! pos­
tos em prática : principalmen­
te nn gripe, sarampo, e�tk.r­
latlna, �te .. podcudo a m�l·i:ha. 
dessas <101::uças, as:,Im conto 
a SUR durnçAo. �er i11th1C"1tCi:t­
da favoravelmente peln anti-. 
sep .. ia bucul. 

A ns�it-.lêncln dC'nt.\rlt1. ln  
ta11lll O um a��nulo dó 111,,�­
lim(n•el hnporlànclu, quo 1th'­
r1•cu H alt' 11�·:\u tlc tót la , ns 
clast--eh sncia1.s. 

,I 

Com o mou eatado da boca 
e de s tlente�. tudo ae pode 
ulterar na criança, - a saúde 
periclita e o det.eo,olvlmen. 
to se atrofia. 

Sem bona dente• alio há 
sa ilde perfeita, Já constilul 
um velho n.forlsma, dl�seml­
nado em todos oa centros e 
lugarejos 

Em 1934. a Superlotend�n­
cin de Educaçllo e Asalstên­
cla Dentárias, sob a direção 
do Ilustre prol. Frederico Eyer, 
com o concurso do� cirur­
giões-dentistas escolares, or­
ganizou ''A Semana d!:! Hig1e· 
ne OentAriâ.'', com ( Xlre.ordi­
oário llxito. 

O pro!. Anlslo Splnola Tei­
xeira. à frente do Departa­
mento de Educação, entusla�­
mado pela causa gauta lia 
saúde df\ criança - pela sua 
vasta cullura clentl!ica e oi­
tida compreeosao dos verda­
deiros problemas educacio­
nais. - amparou a patriótica 
lnictatlva. que teve o T&llosis· 
slmo auxílio do laborioso ma­
glst{>rlo. 

"0 nosso povo tem grande 
racill<la<le de compreender e 
aplicar as regras de higiene, 
mai:; para criar hábitos sadios 
é bem sabido que o melo pró­
prio é a escola. Com a repe­
llçilo de noções gerais de hi­
giene dentária, a crfança ad­
quire o háblto de e 1npregá-lsct. 
e pouco a pouco- 'fl:li trans­
mitindo, mesmo àqueles que 
oão frequentam as escolas. 
E' preciso. porém, que estas 
noções sejam crHerlosamente 
transmitidas. que calem no 
espírito da criança como Ter· 
dados positivas. e. que elas, 
aplicando·n�, tenham rc-sulta­
do• práticos, nAo •ó pela par­
te estétlcn da beleza 1i,ic11, 
mas tombém abolindo os so­
frimentos locais das dores de 
dentes, das inJlnn>eções do 
rosto, dos abcessos. elo" o 
contribuindo diretamente pa,n 
melhorar n sua saUIJe ge­
ral, toroaodo portanto a vi­
da mais alegre e mais feliz' '. 

O dr. Eva ndro ,le Ca,tro, Jo­
'f'em cientista, ded icado e ei· 
tutlioso, na vanguarda d" As· 
soclaçao Bra•ilelno d<> Odon­
tologia. cercRdO <le uma piela­
de de disttorns protlsatonal&. 
bá-tle corre�pontler 1\ conllan­
ça dos pode re� plíblfc<>& no 
plano de profl laxia da cárie 
llentárla, êsse ternvcl flagelo 
da humnnldodt>, 

�'.ilos i). obra t 

S U IP ll ll C  A\ 
(AQ poeta. e 6rcade Altair rtm ·ntn ;;e, r.toratJ) 

Q,1{-ccrn eu ser nHKero um m ·vn�:,t ,. 
l':irn poílcr rolar pdo, <'�PH\.'.º"', 
N11o ter nlnguf-111 a 1110 tulh1•r 11-. p,1�iO!a, 
Ser prct.senlhlo Opl'nns p\ lu H·nlt• ! 

Subír 1 S�r mais nloz Qll«' o p1•n�nrnento. G11nhor nlluru!ol <'uda vt•z 111niorc1-1 Olt-ilnnclar-rne llo:-\ .e-l'rea: piore�, 
IL- 111ullo uh.•111 do o:.ul do (iruuuneu't.111! 

qu1sera uo milagre 1lo UJU so&t1t>tf1.-., 1 otler lrnn�por &s <'of-.as dl!':Stô 111 u 1Htq Nas nolrnlos11� eu 1•lh.:ar conll1to 1 _, lgU )1 tem �erecido especial cuidado da c�m
c
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nu·nti! Q�ll·.,t�lo é t-'_xalumcnte Pecllr n Dcu--t que nt'ubo rum tl� mi":térlaa, Com a h\r,,a, orgulho o hH',-j.1s Uelt-l(•tlii Que lnfcrtorlz.am, pondo o lw01em ftrtito ! - O' ,,4:'�!J) :'- ';; p�t:r.os ' 
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Herci Charpinúl Gama. 
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popular Ht.•gundo o qual t\ 1 u. ma ur �, de.A v(tim:\R 1 cmeodu. safu pior que 

l 0� erros dt· lmprcsijAo. u 
7 I ----------------- neto O tJu- purtlr t.loti; que i,;c, vortrlcam 

J' : , • ..,- /1-/ ., : 1'� -- Compre�ndcndo éi.se, fato e �;���,;��
npl

t•t; e
on

,·t
t
o 

de 
_________ _ ,.6" 0� ' i,.ol o'°'

p
� "" 

O. ll.\CU.\DO FILHO 

% 1.JO
.A , i,,i'' P'�vº

01J" (B -�flO tfif 
1o'j 

",, f\. s' 
.-,," 1 '  
o"" 
1/ 

r 





r 

�D:;0::01:.:i:;;ni::.'º:.:·_2_:i_-_x_·"""'"'.1::!l:-,,_,, __ -:==---==--==- -----=.:C�O=R�R=f.�I O�D:;�'\�L=/::V:::':O=U=ll�,::''=��- ---------------------

Palavras à Mul�er Torneio de P O R  Q U E  R OT A R  l ?  - -------------------.

Cinema e Arcádia 
O ASSUNTO ,·ersan1 sôbr1.' cinema, enquanto o 

lotação dcvor;n·a o longo curso da Uodo\"la 
Pre�ich'nte Dutr;1. O motorista ia atento :\s ma�obras 
e an� 1wrigo�. ma� ;1s duns ;1Jmus nã,! �e conhn_hum 
nnte o eotusiu.;mo d<>�pert.3do pela ull1ma pclicula 
de Doris O,,y, projl'ladu no Cinem :st·ope do sr. \'nz 
TcLxeira. Enr1n:rnto o �r. �L.1rques_ fl: "· 1 )  \ laha com 
seu ··Bui<'k'' aprcci indo a't,.•grl' ;1 kriu 011 ,·c-ícuto. e 
o c:-hofer mal._ preocupafln t:ind 1 ro:n o \'oluml' dC' 
carros. .\ rrenk. aquc-1.1s alm:1c.;. rafo vez m:1is SL' Px­
paodiam Jl('S djtjr(1mb"s ao üllinw tecnico lor ! Qul' 
cenárJos ! Que vesti fns ! Qlll' c:-·u1�·õ,•s ! 

Deus n<>s I IHt' qu� all!ué111 chc�.issc ali p:1 1-.1 
falar �üll, e a _- r úd ·a l.'m fi lie Sl' prl'lL'T1de c Jidar cio, 
i)!Ul('Uun1·s tio pt ,�ado. Cu mt·�mo do movimC'n'o 
que Sl' re:tliz;l _em t.nor da C'riança ig-uo<,·uan:-i. ,:u­
rante o :,;�t i l ! \ l'iharius! Juutilidad·_,.s ! Que cada u m  
trate de si ! 

Mas o c-inC'�n·1 s·m, a.li era tudo. Distração para 
os olhos e te�la para o l't rcl�·ilo. A m,iior ccinquista 
do :,éculo. Dele sabiJm dcmnis. Desde n \ ida cio 
galã. com todos os pormenores. \"ivcn,d,1 corr.o \'iYC 
Jâ. n:i América do Norte. ate o gasto da pelicul:1, no 
decorrer da filmagem. Gr&.ndc era a cultura fflmlCa. 
Com tl:intos conhecimentos especializados certamente 
de,· iam ignorar a \"ido, a obra. o Yalor de todos os 
homens que da\"am nome às estradas por onde pas· 
s11vam. e que tanto ofereceram de si. a beneficio da 
terra cm que \ h iam. 

��se, aliés, o grande mal de alguns igua�uanos. 
Mencspre1..ar o que é seu, em pro\'eito c1e estranhos. 
Tambem da preterência pela Yida f1:1ntasiosu, que nao 
constrói. como o caso do ciuema a que aludimos. 
sem se procurar. ao menos, repor as qualidades do 
espírito e do coração no lugar que elas sempre d<'­
vem ocupar na História, na vida do Municjpio. t>cm 
!-e pre�tiglar, como se de,·e, iniciath·as que visam ao 
pro,::reS!--O local. Tal é a re�ponsabilidade que hã-de 
pesar em alguns dos ombros. Tão grande êrro é 
desprezar a� distrações. como esquecer a alma, os 
valore� do espírito. A Grécia. que venerava Afrodite, 
a deui:-a da luxúria. e a Apolo. é a mesma que levan­
ta\·a templos a �linerva e :ü.culêJpio ... Havia oa mes· 
ma cidade, o Ginásio e o Forum, o campo de des­
porto e os torneio!- de oratória ... ÜlS próprios pagãos 
ofereceram-noR as�im o exemplo de amor à inteli­
gência, do culto à Yirtude. 

Pltttüo, qua�e todos os e�tudaotes o sabem, foi 
digno precur-.or de São Tomaz de Aquino. E Sócra• 
te!:!, que morreu 11. beber cicuttt, não foi menos vir-
tuo�o 
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��1her, arrancando lhe 
os ferros da cscraYatura e os estigmas de simples 

(Conclue oa última página) 

·----------________, 

Obra póstuma de Fla11hert. •Bom·ar,t e P{•cm·hct•· (ver­aào d':_ Galeão Cnulinho �· ,\ug1n•to \fo:yer) mostr,, :1s preo­
��1t'l<;'Qes •ln cr:1111le ncn_1o

_
r día11tn !lo ho1111·111 1-i 11,plc�. da la noHa de todo,., os dias ... íl11n::1nr.e prof11nd:111wnle hu­rnann,_ honra O!l M·ntimf-111,,s r\c Flr1uhnt. Nu fi111 , lo \•olume ata Fd,�c;ões �1i.,Jh.-,ram(>ntos 1:1,l1wara111 o ·'Dicion�u i,, 1h- idéia$ feitas • do J?(>Tii..1 1  e:::tili<.L1 rrantêfl Do ge1ia.l :\le01:i.o do •·P.t'l�t-,i ·· a_ \folh,.ram·•·,tos npre­

�enta _ ·<;o..,llll'. _e.p1r1:o f' \ i lia· . mn1t111t1r.11 (>�ludn iln prof 
E��?1m ': ,n Tt1nt�le1: \.'er�lh eh: f'pclro 11 ,• . Almi· ida Moura: HO pa.n rlt:-lf'1te i_la •·u_llnra �,•r:1I Cnnslltuc. nn e-ênero 11m dos truba t1(' n1a1· h·ltz<>� n1, i l lh rpret:i(·:1o  1!c Goethe: j 

COHFElTARil ELITE PANIPWA�ÃO 
Doces llnos. Ei-scoito� de todas as  qualida4 

de:1. P�o queote a toda hora. E::cpeci.il 
1 afo motdo à vlst1 do freguês. 

Act::tam-:.c .,.ocomeodas para f�stas 
I r m ã o s  C a r v a l h o  

ia& M.arecbal Floriano, 1946 - Te1. 2S2 - Nova lcuu,� 

,·1ve t:erena: n cn)lllrt lln CO· 
TIRO noll PRATOS 1 

,\ concorrência 6 bcnçilo ou mol<li,ii n ?  e. rot 1rior.o , 
raçilo se retrota uo rosto. 1\ " d ��:m
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1tt�ll:1�l'�r�1:�� o Clube do!. Caçadores tio como um ges ,, ocastor.al de auto·Ht.crmc10. <levem ter a 110-

ao me8n,0 tempo. ou:;tera; o No\'a Jguas:;:t'1 r.,râ reulizar no çUo clara do. revc resposta a esta per:zu:ita. t-urgirUo fa. 
:,rnrrlso <la mulher � un, ré- próxim(, dia :m 110 c11rront<-, talmente lmpo antes coa!iequênchh; tltJ f.ito de dceí1tir õO 
llexo do ctu; u nl .. gria f! oquc t11:111lnf(o, :, pri,nclr:\ p, O\":l de êste-. obreiros na mesma proflssAo l u rh·b,úclo t1crão aliutl<a 
le calor que 1;_1 11c.,-a na� ol111a, l'iro aos l'r.. ilo"', 110 i,;..,l;Uhle amigos no servir ou rancorosos Inimigos. 
a clnridfü!C celt!,:Jlinl que :--L' Municipal de Tiro uo AI"º Atualmente 11 Idéia de que a concorréocla é uma mal· 
dwnu\ Yeril:idc .... no ;\ E,tradn de ,\la duret a, dlção pode combater ec com êxito. A própria vida é um e1:-

Enche. poi-', de :I IL·J.! lla tc11 e,.tam.lo ab.!1 las a:i ínscrlçõ•·� 'rºa
r,,',ºo ·.
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otus ºosººve'°n,•1e'd"'o� l'�piríto, que :.1 ale�l"i.1 o vivi par:1 t"dos o:-. {1:-;i;otü.ulos d11 ó c  ... .., 

?ica intt.,,ram�ntc 1u 11.1 tmezn ('Jabe O rcfcritlo 'I'or1H•ío st·:·é res, em todos os rumos, l>C cncoutra.in em concorrên<:,a 
imensn l.11-.pul..ido cm 7 pn,\";1s mc-11 quanto ao lnterêsse do co11-.um1dor. E o mesmo �e dtga c..m 

No cume da..; tôrrcs nrrni- s..ils, •t p. irlir do corri 1110 mh relnçfio nos comprudores. Que todos nós compellmo'i cc.m 
oadnF>, JJ.  U'? coloca nir,hn� e a (errniunr l'lll ul>rll d e  1956 quu1<1uer outra pe-.sou nu nosso. ocupação foi demonstrado 
ilclic-iosus e fh1r1.lullns q u e  hn venilu prc mlos 1111ru o� trc� por um programa tle Ser\'iços Profi!.ii;ionaí!7-! do Rotary Club 
brilhurn cn:re a c1 va ci--pês�a. primeiros lugun·�. o .. intcre; duma cldado un iversitártn. oode a.s competições entre os 
porque ate cm :-_ua trl.slt•za st11lus po<IL• 1üo_ p1 ot· 11rnr o He- rn�mbros dn Faculdnde foram discutidas. 
nalurnl ns prôpnas ru1nn� gn!amentu <lelSSC T11t111•i_o. 110 Acusar, portanto. b concorrência. de ser uma moldlç:i o  
l)n•c!�am d e  ju,•c11lu,!<', lu!. e 

1
-.1•1lc d o  Cltt�Jl'. à r n a  Mrnlstro

. 
l! ter n u  verdade urna visão pouco nltlda d e  toda a huma-

vitln. �rend rioça Lima, 3 12. sula 10 nicluclc, pot-.., em certo sentido, todos os homens são compc· 
\'ITOll IIUGO 1-:cl .  Suo José. lideres. 

______ Se os competlJores se auxiliam miltuameate. !'ie se 
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M E. o I e 0 o u L t s f A dor. sentem-se certnmcute abençoaôos pelo coohecime11lo 
ASSISTENTE DA FACULDADE DE C"JE:NCIAS MEDICAS de  que o seu negócio eõtá sendo com,truido sõbre bat. es 

Ó O d ºIh 
sólluas. O sentimento ner\l'oao de que o concorrente oculla 

Receita de culos " Doenças e perações os os afg11ma coba dimlnue. Libe1·tn-se a energia para 8 expaosüo. 
e o N s u L T O  R l o s : Agora e M.:mpre, os empreendimentos uovos têm consegui· 

A \'Cllida J3 <le �Iaio, 23 ��n�;�;:i�te�.ºi',·o
c
�,

t
��\�:cl��:

i
�� e�����s Q::m

8:i0fJ!:1��1 v�� Rua Bernardino \1elo, 1835 
Sala 2$ - Edlficlo Coco:ua 

2.•s, 4•s: e s•i, das 1$ às 18,30 horas 
NOVA IGUASSU ' 

Edlt;;1!�:;k;-��:,�!��3'20 rh�s companhias para vencer as obje("ões opostas ao uso da 
RIO OE JANEIRO nrnquina < !e e�crever. As rCJ!istradorus 11:imbt'!m foram atac&· 

--- lia::; porqut:. tlizia-se. a sua tnvençào pr{,vava que nüo havia 

S h P I 
empre�ado� hone:-tor. 

elll o'lles ro e�§fllrflt.s Se se co1_1sidrra a concorrêocin como uma prago. é 
1 "' ·il� Y lí. lógico c11tilo d1fomar o� competic.lore.!-", mmr láticas per\"er-

M 
s:1s partl o, afa..,tar do neg:úcio e procurar e&labt.-lecer u m

Colég;os Particulans e Escolas Publicas unlcipals monopólio. l'a i, Lticas de,,..,uvos seriam e10 multa pouca 
,_ \'isão i:,;e �e 11ro\'n�se que  H conc11 rrl·ncia é uma benção. A 

LOJAS DA NOVA CivIL]ZAÇAO experiência ensina que ra ras \:êzcs hâ um veocedor uu111a 
�uerrn ele preços, embora "'·Ja dilicil persuadir disso o coo-

oferecem premios fil·S cslu1l,111lcs que aprf':.:cntnrc!u o me­
lhor tleseubo �61>1·e n µrin1;.ni.;ra cl� 1CJ55- Os prcm:os sertio 
tJatJOb aos 1º. 2° e 3º colocado�. Cada c::-tu<Jautc deverá en­
tregar o seu desenho na run Paulo J rouhn. 65, nlé o dia 5 
de dezembro de 1955, r�celJL•mJo no ato um curldo próprio 
que servirá como pN\'a d� que ó. um dos cuncorrcnte� at,s 
premlos que scrlio tlbtrlhuh.lus. Haverá uu tro:s prcmtos-con 
solaçilo. Uma Comi�sno J l•lgadora que se reunirá 110 GINA 
SIO IGUAÇUAl\0 no dia 15 de dezem�ro de 1955, às 20 ho­
ras. dará o seu veredicto. A Comissão será composlo do:-­
�eguintes nomes : Pror. Leonardo Carielo de Almeida , Prt1t• 
Ayxa Faria Soare�. Senhor Luiz ele Azt·r<'dn, Pr1,[ª. Dora 
Eulalla Papaleo, Prot•. Lulza Chambarelll, Senhora Arlndi. 
Barbosa Scblavo. Pl'of. Amazor Vieira Borges, Prot. Newtou 
GouçalvtJs de Barros e Prof. CunC:ido da Silva Pinto. 

TODOS DEVEM CONCORRl':R. 

Lojas da Nova Civiliza1;ão 
A Caea Do Estudante 

Matriz : Rua Paulo Frontin, 65 
Filial : Galeria Iguassú, Loja 10 

UM POVO CULTO SERA SE�1PRE INDEPENDE�Tf. 

:-111midor qt.e é ihlll ido pela� "pechinchas", ·retalho::;" e li� 
quillaçõl!s·· 

Os prêmios cm todos os negócios e profü,sõe� são 
ganhos ptlos que ullo receiam os ventos ostiniulantes da 
cuncorrl-nciu. 

P. L. C. 
�----------------� 

J. 

BALAH(AS FlllZOLA 

Distribuidores nesta cidade: 

Casa Me1cmio de 
f erra�ens lMa. 

Rua Marechal Floriano, 2210 

Te!. 47 - Hova lguassú 

Dr. H�li?u 
R 
��a��! 

A L 
Ma rins 1 -P-al_a_v_r-as_C_r_u_u_d_i_A_e_r_o_C_I J;°'ede 

Médico Ass!st. Clinica Ciri.rgica do Hospital I.A .P.E.T.C. 

I 

P, c,l>Jen , n n . :i :; Nova lguassú 
. COl\!-Ulló 1 in : Hc.,idi•twiu : � 

1 12 I.} 
íl. C , u , en�ud,11· P\,r.h•l:1, 1 1 :-s H. !1,r-1 111,1·di•11 � i • · !n, '.::-12�1 � _ _  1 _ I _  Em ol,crllcncl.L no Item 2 

1 cl. 450-.Jtu 1 .-1,. ,trn " 4  o .1 1 1  · ,� 1 • 1• I 
do art. 14 dos Estatutos So-

Diàrinme11lc tL•� 16 i,.,. 20 111 , 1 1 1 ,  J 1 - - - - d�
ª

�rc f.i1�:�:� �in�����
s
os 

q
�!��� �=====---=-=-=======:::::::::====--:::::::::::;;:: '

1 

s I" 1 J em ,\5sC'111bléit1 Geral. elrge. 

Ruy AFRANIO P�{X 
- - - - rem o Cvnstlho O�liberuti\"O 

. . r, u ro ,., 1•, para o bieuio 1956/1957. na 

A D V O G A D O  

Diàriamenlc das 1 6  às .18 horas 

Rua G t:i u  , ,  Varg , s ,  122 - S la 102 
TELEFONE �0 NOVA !GUASSÚ 

Paris Modas Lida. 
A r l i8:JS finos rara Senhor.��  

Luvas, Leques, Meias, Bolsas, Bijou­
{erias finas - grande sor{ imc, nto 

de Soutie ns e L ingerie. 

Rua Otavio 1!'arC') fr:1 i o ,  50 

- - - � - sun scclc ti" cnrnpo. t\ Estrn-9 1 I'º ,.r-, da da Posse, no din 31 d• ou-
tubro rle 1955. 1\s 20 horas e rn  »1-,-,-,-,-
f�
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.rAror.c·K-"l".,.t ulllma CtJll\'OCUÇiiO. 

4_ �Pm�,����c; Jo ºti:fg/ J�J�� No\'a lguossli, 17-X-55. 
pécte de marreco do Pará; 7. Pref A DIRETORIA 
slgnltlcn. afastamento, s;,fda. 9. Té-· 
letone (abrev,J IJ. �ur. stgnlt1ee. ser­
ventia, aumento 12- Ansiedade, d.e· sasso�go. 

VE.RTICAIS - 1. Hora do oficio 
divino: 2. Tf'cldo de Unho, li ou ai· 
ii:odlo; 3. Adivinho; 6. Letro. �ga; 
7, Suf 11tgnttlca dlr'lllnul�Ao; e. Moe­
da da Indla; 10. Medida ltlner6rja, 
chJnesa; li ,  Cabo da Guiné. 

Ruullado do problema n. 34 
HorJ,zontals: Fiel, Vá, Crau, ca, 

Ata, Oe Mesc la. 
Vcrtkais : Fli, Eva., r_, l1 a, RG, 

Carn, AI�. AS. Carlos ftlberlu da Silua, 

Casa Mercúrio de Ferragens Ltda.
Medeira11 e materiais para construção _ F. b · t d 

OBSERVAÇÕES: - Nossos rro­
blemas do baseados no •Dlclon: 1"'\0 
da Llnçua PortugueH•. cte J. Cm·vn­
lho e na •Enclelopédlo do Ch.tr,,d!s ta•, de SUvto Alves. 

,. 

Oespachank Oflcl;,,1 da Secreta. 
ria de Segurança Pd.bllca ju�IQ 
à Oelegacla de Pollcla nesta 
cidade. Rua Gelullo Vargas, 225, 
Nov, lguaeaü. E. do Rio. 

13 a z a r  S ã o  l? a u l o  . a r,can es e esquadrias em tera/Dl.atrlbuldoree do Cimento MAUÁ Cb 
CMLIT. - Tintas "Atlantica'; 

-
. 

apas �ara cobertura e tubos de Cimento-Amianto 
e Hldrâulico em 

' Artigos San1tár1os, Manilhas, Telhas, Material Elétrico geral, Ferragens, !.ouças e Artigos para presentes. 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 2210 Telefone 47 Nova lguass6 

FEIIRAGENS, TINTAS, LOUÇAS, MATtr.iAL HtTRICO, 
CRISTAi! E AHtGOS ESCOLARES 

Teixt,ira & Azevedo 

11v. Nilo Peçanbe, 84 - Telefone 31ll•J20 
HOV A IGUASS0 E. DO RIO 





Dom!ogo, 23-X-1055 

Associação Nortista 

em São Paulo "Onesp' '  
Amilton de Cnlazans 

sa.o Paulo, 11 de outubro de 1955. , Os brasileiros 

meno-l ovi1'ttdtlS. que niln tf>m um r0llhl•c1mc'l�lo _pre�lso_ du 

rt1.odlo:--a obra que Vl'm Clll°Clund11 a A ...  socuu;uo N�ru�ta 

gm Silo l\1ulo, "An"�p··. julga111 lralar se de umu �1111pl�!-. 

!sso�itH;.io d� nflrli:--tas radkados cm i:-;no Paulo . . E-.�a po 

jaote agrem1uçüo 1..• 11rnrn, t•m �eus l'�tntutos
_. 

�IP\ados \\CD 
t' 11ento-. cJe hra-.1ltda·lt•. conj.�TeJ.!1lndr> o-.; hrt1sll<>1ros do todo� 
�; qundrant�s._ 11Jt>1·cndo lhe:-- .. akm !la_ :ijuda nwtc,rinl., ensl­
nament<1� preci:--o-. _a lndos uos �1rns1le1roi-. do culto eh: nos­

i-os ht!rôis 11nrinna1:--. de fr1..1 L.:-r111, ladt> ,1 to�o� aqnch·_s Q}le 
babitam o 011-.-.;n planeta, dt>dwnç;1o á" (';1w,.ns tle '!º'"!-n .1 á 
tria e a1np:.iro co11'."tJtnlt' a lorlos Qll_l! nt<C·�s-;1t_u !n, 11:10 k\ an­
do em conta re�·a. C'itr, lt'i.!du rd1g'l0s0. Mo�ofH:o, nucwunli-
dade A�> s;�;,�trarmos em sua . �edc soc.inl, in,·adiu-nos logo 
um seotimenlo pur(! ·.h• a l trt11Mllt\ dln�andn-�c entro sua 
diretoria e ,•ontatl� 1111!,)mitJ d<' le�ar o.os bnu,11�1:-08 Clbrs 
meritoris, que de\"l•rú �l·r o_lhada Ct_;m mnl_s cnr111ho pelo� 
poJerc:-. �on�lituidos. pois fl'rça muito ma18 r,�1dero�a está 
t.enjo l11r1adu pelos :Jguerrid_os t-11ldados "ani.!�prnno�· , 

Criada em 25 dl' j'lneiro de 1 9.3�. em homt.>m1g-_c1n ao 
40 centenório da citlade de �ão l'Hulo. lendo (·rn prrnc!pw 
ambilo municipul, já agora. c11rn seu'! tenta ·ulos_ 1 rres1sti 
veis. nillaJa t-e111prc pura o bem tle nos�a Patna comum 
e.;palha �e por totfo o Kstd.,lo <.lc S110 Paulo e �ó pn.Hendea 
do par;.lr quando tn er cr,ad•l, l'm todo o Bra::i1L urna pa�ti­
cola Uo !:-í'U lOllll. dandl) aos brasileiro� mo.is cultura, maior 
bem ei.tar e melhore� clias. 

Difere em mu ito o lrabalho cou�C'ienc!oi:;o C' aJL1 uistico 
da "Aoesi' de tudo o mab que olé agora foi criado t'lll nos 
sa Pá.ma. St".-á e-la em dias proximos g:r.inde fôt'Ça que nor­
teará o:; l)ra�1leiros no taminho l.lo prog:r�·t-isO. 

Calcados� """"t� 
Chapéus �
Meias Lobo 
Guarda-chuva �

Sempre Hovidades 

Rua Mal. floriano, W�� � 

L --�-�-����H-ov""a�lg_u""as-su,.· --""'E"", -d""o"'R""io ... 

S[NHORflS DONAS O[ �nsn 
Lern�rem-se que se podem adquirir Pm l\l)\'a lguassi 

to�os os hHos indi-.pt>asavei" à cozinha moderna e econo 
m1c8. Mrne. _Bota•ogo otcrece Rolo!- Arlísticos e Salgados -
Bol_o� Art1 ... ticos e Doce�. Helena B. de Sangirarr.li que nor 
lnd1c�. "ALEGRIA DF. C_UZIKHAR", . Dona lleota acba que é 
�om C0}1F,R :\lELHOR e uma mlimdcJde de hvros interes 
t.antes �obre ª" coh.as boas que as donai:; de casa devem 
saber. \'isitt-rn <,1,s 

Lojas da Nova Civilizacão
e �ejam s-emrrc a melhur dona de ca�u. 

Matri z : Rua Paulo Frontin, 65 
Filial : Galeria lguassú, Loja 10 

:----º-s_r_n_u;os 8,\0 IGllAJS ,\OS DO RI() 

LOJ A R I T Z  
Hi up:. · lei ta (>li\ ,geral. Seção llc .\ lfoiata1 ia pnra ho­
meQ!'.t. senhr,ras e criant::is. - \'l NUAS A PiL\ZO. _ 
Pe-fumarias. l<·joutcr1u,;; ,\rligús para prni:c 1tt's. etc. 

Antonio Alves & (ia. Lida
f. ua Mal Floriano Peixot ,, 1 730 - T<:i 23 

' '>'· 1 Igu · ·li Estado do Rio

SERRAR IA NOVA 

COR R E I O  DA L/IV')U �A 

� Posto de Serviço !ntomobilístico 
" E  S S O "  

Oficina mec41nfoa, Borracheiro, Eletri­
cista, Pin tura, Capo teiro, Boxes de Lu­
brificação, Peças e acessor,os, Pneus, 

Camaras de ar e Baterias. 

Monteiro dos Santos & Cia. 
Roveodedore• da ESS0 STANDARD DO DRASIL INC. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2422 

Tel. 83-Nova iguassú-E. do Rio
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Registro de I m óveis da 2•. <21rc:u n s crição 
de Nova lguass6 

1/umts Gom,� da Ctmha. Ofici 11 do R,gi.�tro dt /mfl • 
vti.s do 2• Cfrc:,mscr1ç.4ü, 

Foz publico, que /orgt Bu, wi<h e sua ,,,,,1/ur G,r t,,,rl 
Bm tr:irh. p,oprict1Jrro�. t'f.(.rde,r/,s e dor,ücílimf,,s na ,.,,,, }• tl, 
Lrro, 140, (lpo,t. 142, ,,,, .Di!,t, lto l-tdtr-al, nos lomn,;, "" / 'r 
cr,/11 /,r "· 58, de 10 dt d,zrmbro d, 1937 ,, ,,,. 1 1gu/.1111,11rn 
Drcre/o 3079, de 15 d, sele,nb,-o d� 1938, dt/>Mil,J,,.,,, ,,,, �, , 
curl(iti•·, d '"ª dr, Getulio Va,gos. 90, ,,,sta ciJud11, mo,1, 
, i,d, f>lcm/a e doc11mtntos tt{trtnlts un loltome11fn dt um1j 
,irf'l4 de t1rrenn de prf1,Pritdade sun, objtla du lrmr<cri(fi11 ,, 
1,5 582, L. 3- TT, da 1• ( trcunsc, ip1r,, siluada no 20 dist,rln 
dn,lt M1mlcipin, Q11,1tnot/of, '"'ª do penmtfro urba110, U E· 
troda d,, Ro11Codor, metlitlff,. tr,zentos e vi,,te t dois mttrns 
cinquu1fa ct11tfmtlr11s dt freul,, duztnlos e ci11quttJlo t cinu, 
metrrs , t,inta etn/{nudrns noJ Jundns, confrontn11do com o 
dr. OscQr Weinsclu nck, quafrr·C1,ilos e oiltnla t oitrnfa mr 
frM t oitenta utillmttros fuln fatio dir,ilfl, cou/rn11fond,, ,,, 
lt1ttnos controtadQS t nc11pados ,Ptlu •'A 8.Jtolh�", sel�ctnl 

;,,:;/:,":fando'��
c

:, 'i;���
5

o !1�'7r�
1

1�':0 c:��:;:;�� ,,:, 
t
��':;��;� 

O rec'bo particular de compra e 
venda de carn s  correrciais, só !em valor 
e prodt z 03 seus efeitos de cessão, quan­
do tramcr\to no reg ·stro público (art. 135, 
do Código Civil Brasileiro) 

/JQJ/mann t out,()S, localiza,t,, o /,rrtnn d d;r,1/a de qu,m 
vm da Estrada RiP O'Ouro paro a E�trodu Ca,fos 5,,mpc.ir, 
r, """(undo a mtdtcOo a q,u, lrcctnlos e t-itrle e um m,fr(JS c'a 
,sqmro da Esfruda Rio D'Ouro, com cento , mAe mil du 
u1111,s e trinta e 01'0 mtlros quad,odos. drea esta que foi di 
'"''"'ª em diflu sos lolts, ogruf>ados ,,,, quadra!, 5tnidas p,;r 
dwrrsos logrodouro.r:, lend,, , , ctbido o IMtatntrrlo a dtnomi­
,wção de "Bairro da Poz", ludo ele oc/Jrtlo '"'" o plauta 
af>rovada tm 27 dt jtJnr iro de 1�5. Pela i"rt{ti(u,u d,sle Mu-

1 mctpio . .As impus nu, Oes dos que s• julgorr,n prtjudicodtJ S d 
ve,ao str opusentodús un cortdtio 110 p,, zo dt 30 dio1:, con 
t11tlos do 9• t úlhmo publtenç(JlJ de.-.t,-. NlJva lguo<�ú, S d, 
u1'fitlno d, 1955. O Oficial : H•rmu Gomes do Cunho. 3-3 

Sem essa cau!e!a, é cerno se não 
exist;sse o recil:;c, 

DESPACHANTE S. S. 

------------------=-�. 

DR . .á.TTILA OADIEBA 
Clínica Médica em geral 

Especialista e m  doenças puJmonares 
Tubereulo,e 

CONSULTÓRIO : Rua Bernaroino Melo, 1839 - Sala JS 
EdHrcio Cocona_ 3ª'., s••. e sábados, das to às 19 horas 
RESIDÊNCIA : TRAV. PARAOUASSÚ, 56 - TEL. Jt9-J ZO 

Hermes Gomes da Cunha, Oficial do Rrg•stro de Imóvel 
'1a 2• Clrrun1crlçào de Nova lguassU, 

Pelo presenlr, alerdendo ao que lhe foi requerido por 
M;;rla da Concrição Ribeiro Sanches e outras. ir,uma Olind 
Cardcso da  Silva. Alzlra Garcia, M3ria Samuel da SI iva,  Si tvio 
C.-Jlos �a Silva, Waldemlro Dias Amorim, Seq,10 Aul!USI0 Lan 
Oal3\'ia, Ana Garria Esh'll1y, Edgard de Souza Carvalho e José 
Rodrigues Malo, dados c'omo re�ldrndo em lugar 1;:norado. par� 
CC"mpart'cerem a s�u cartório e paaar as importanclas de C rS  
27  600 00, 17.400.00, 3 600,CO, 4.080,CO, 7. 200,00, 8.�CO 00, . . 
9.600,00, U.850,()() e 4 000,00, rtEpl'Cliume-nlr, fl ferentes f1 1 
prestacõrs atrasadas dos loles de terreno sttuadc.·s no "Ja1d·rn 
Pana Vii teº , -no 2o dlstrllo deste Mllniclpio, Queimado!'. �or 
eles prometidos comprar, a l ém das cuslas e as prestações ven .. 
r-idas até a da1a do pagr mento, sob pena de deccrrido o prazo 
lrgal fie 30 dias, serem os compromlucs rucindidos e nnce­
(l';das as respe�livas ave1baçõe�, nos 1e1 :nos do a,t .  14, para­
Rr;,.lo 5°, do Derreio 3.0'i9, de 15 de stlembro de 1�38. Nova 
l�uassU, 1 de -oututro dt 1955 O OUclal : Hornts De wEs dQ 
Cu•/10. 2-2 
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Hermes Oome1 da Cunha, Ollrlal do Reglot10 de Imóveis 

1 

da 2• Circunscrição de Nova Jguassú, 
Ptlo preser.te

1 
atendendo ao que lhe foi reQuerldo pela 

' 
Cia. Jmc biliária lmpe1ial S. A,1 Intima Eduar(o f-ranci!c0 dos 
Santo!, dado como residindo em lugar lrnorad�, par;.i ccmpa· 
recer a seu carlórlo, à: rua dr. Gelullo Varga,. 9ll, nesta cida­
de e pagar a importancla de Cr$ 945,00, reft-rente à!I prfSlações A CASA DAS ROUPINHAS PARA CRIANÇAS 

Uniformes Colegiais - Rendas -

Lãs - Linhos - Botões. 
1 

RUA MINISTRO MENDONÇA Ll,\\A, ZZ6 - NOVA IGUASSÚ j 

REGISTRO DE IMÓVEIS 
Ptlo pr,s,t1lt edilti/ com () 

,Prozr> de 30 dias e fn,bl,ca(IJn 

por 3 v,zts, atcnd,mdo oo q11e 
f{)i rfquerido por Mano,/ Es­
ftt!tS Gtl, faz saber ao -promi­
twte comprador Purilo Ot1 

. britlli de Figueiredo e promJ-

1 
ltnle coniprocJora Maria Lom­
tlts G11br!,lli . de Figu,irerlo, 
c o m  rcsrd,ncras afu(J/mente 

1 ,g,wra�las pnra no curld,io do 
,;.o 0/icw d r,,o dr G,tulio 
l'a1ga1:, 78, tm Aov.1 /qmn•1i, , 1�tuar,m os png,Jnr,n/ns das 
I rtslllçô, s ufra!ados de /(Jffs. 
,.r;,,bmü,s ,zn lrvr,, 8/E, s b p,nu d, o ,stJo fozrndo Strtm c,11uPl,,d,.s a , , f,r d , ._  t1t1fr-

ln(b,s. Dnu fl, "�sta cidadr 
d'- Nova lguussú, tio$ o,,z, ( li) 
dias do "11S de or,fubrn tio autJ 
d'- niíl twt1,c,11 ln.-. " cinqvnrlu 
,. i• co (1955).l-"u, Nicun11r Gon. 
Colves Ptr,,,n, sub-oliciul, , 
dat1/ogra/,i. Eu, Henrique Ou­
qu• �strodo M•y•r, 0/JCiol dQ 
U1g1s.tro, r) s,,bscr,vo e assi,.n. 
H•nrlctue Ouqu• E 1 te ado Meyar. 

1-S 

Ptlo pusente rdilal com n 
pr, zo de 30 dias , fit4bltcup,O 
/Mr 3 v,us, a ltt1dt,,do an q, 1 
/oi tfqu,,ido t,,lo Lar F/11-
mintns� Urbani�açbts Lido. 
r1/)rtunloda p,lo sdcio Anl, . 

atrasadas do lote de terreno n, 64, da rua Paracan by, slluado 
no •Parque São Roque", no 2° distrito dl'ste Muniripio, Quel .. 
madc,F, por ele promelldo comprar, sob pena de decorrido o 
prazo lrgal de 80 dias, ser o compromisso rescindido e cance .. 
lada a respectjva averbação, nos lermos do art. 14, paragrafo 
5°. do Decreto 3.079, de 15 de selembro de 1938, Nova lguas­
sú, 5 de outubro c!t 1955. O Oficial : Httm1s G1 nrt.:. da 
Cunho, 2-2 

He,mt� G<J,,.us da Cunha, Oficial do R1gis',o de lm6 
t·tis da 2• Coc,mscriçbo d1 Nova Jguossú, 

I Cj UAssu· 
Distril,ui'1or�.,. do Cimento \1AUÁ e de ferro -?m "'eral, TJ ta ra�.

e Mater1a11! para coo:;truçõeq. Louças Saoltárl�<J, M 
u s '. plrao1,,;a - �fadei· 

,,;,, rins Santos Rarn, faz 50-
1,,,. an p,·o,nilt111,, comprf1ti, r 
Dnmi,,gos Htnriq11, da C<Jn­
Cl'rç.1u, com r,sid,11cia 1t(uol­
,,,,,_, te ig11or11d11, para ", cur-
c;:::,;,1" v2:,f!!�;;8. 

d 
e1�"�,,�� 

Faz ,Púhlic,., q111 David Rflmos d1 .Auv,dn Alai I e sua 
mulher littmfnia Eugenia Rib,iro Maia, p,oprlt tdtios. rts 
d�t,� , d, miciliados "" rua Vtrna d1 A/ogalhdts, "· 31, no 
D,s_t,afo Fr4trol, dtposit lfCJm tm uu cnrld•io, d "w dr, G, 
lulro Vargas, 90, n,sta cidade, mtmortol, planta , dr cume, 
tos r1{ertn�ts tw / ,f,mn,1110 d• M ·IM cl,ea dt. ttt,,11,. r·bj,to 
do t,a'!scr,c4o n. 4 697, Lo 8-G, tia 2• Ci,-c,msc• içdr>, silwdn 
no Ptr,m,t�o u,bu,ro, no 4° dist,iln """'' ,1/,micip,, , LJtlJ, rd 
R_oxo, m�dmdo p,I , an til(a Esl,ada de São O ,,,,,. ""'º' At 
( osta Llfflfl, l66ms., p, /,, lmln d1ttiln 1 JJ111s , con/rontn11do 
atualmtnfe co,n a 1uu GraJ!n1Jld t 148m,. ,,n, fm11tn··. cm, 
frontando com ,,,,,,,,. <1, Almlrio f,,sJ l, d/tu ,tu R, , h ,. ou 
S1'assorts, co,n a a,�u de 10.475,58 m2, dr,a rsta que foi di. 
vid1da ttn /vlt.i., ltnd,, , tctbulo n ltiltum,,. o II d,,., mmoçúo 
d• " Vila Hermfoia Alu,c.", ,ws tumos dd planta ap,l vuda 
t,n 10 d1 ,t,t,mbro d� 1953, p1I., l'r'111turn d,:-lr Alumtrpw, 
ludo de Cf,1,Jo1m.1dudt com o Drettl, ./ti n. ,"i.S, rlt 10 de d, 
z,m_bro da 1937 .' s.11, ,,gul(i,,rentfl. A, imp,,;.:n ,,b1 � dns qu, 
S� J,dt:ur,.,,, flt1Jud,cadrs du t, tla �,. ,p,, .:.ot111d1,.-. ,,,, c�ruJ­
no. "º f>ra�o de 90 dm.<.., co111'4dnt- ti,, .·,• t ,iJl,,na /1<b lict(tlo 
.-ltsl,. N,,, o lguussú, 1 d1 01.ti.bro de 1955. O Ofcurl . Harm• 
GamH do (ynho. 3-3 

faLr1caote� de caixJ:t.s e carrocerie!'i para CA:\U�HO�ollhas. F'errag:rns e tiota,. 
Esquadrias e Carpiotarta. 

- Móveis o armaçõea. 

Alberto Cocozza, Industria, Lavoura e Comércio S. A.

�. 
E 0 I F I C I O  P R Ô P R I O

Rua Rernardino Melo, rnafi â 1849-Tels. 44 J n e 196-noun munssú

l1.t.tw ·�ú, ,f,11,flr o pogamt11/n d.1<1 p,rslll(OH 11/rusaduJ de ""' /oi� ,J-. 1tt·,,-w nvnbndo 
"" /mm 6/ F. /Is. 2-U, sob ,,. 45, s, b />t,,.J ,/, o n/Jn foz,ntl,, su c,mç,/ar/u a r,J, ,-ida ovtr• h,,, aJ,. D1,14 li, ,,,�,a cídad, ,t, 1 N,,v,, lgurH.•IÍ, 111·1 ont• ( / /) riras ti,, mls dt "u t11brn do uno 1 
�- ;,•:,�,:'• ;::;;t's E�.Li'M:!:!! Gt,11(ufr,� P�, .  1ru, sub-t>/ic;a/, ll n ,1,,1tlr !(tu/,' Eu, Han,lqu• Ouq1,1• E1t,odo M•u,

1 
0/rcial ,1,, UrJ.;tstn,, o s11b-crrou , 05• 

�,,,fl. H•11rlqu• Dvqye E,t,ado 
M•r•r. 1-3 

Fazendas de Madureira, Morro Agudo, 

Tinguá e São José 
A Santa Ca:,o de fl1h,eric6rdi:J do Rio de Janeiro. 

n6a pr'1prittária du dua� prin1ciras f:izenda� e plen.1. 
riropriel4ria eh!' duai- úlliml1', torM oo conhecimento 
de quem iotere ... �:u Pº""D, que ditu terras nilo poderao 
ur vendido, A nc11hum pretuto. nem tampouco e,r10. 
rada11; a.i pedreir:i� ui�tentu. por quem quer que .. eja, 
11enl11 ,ie:ln própria Santa Casa ou quem legalmente a 
reprc•cnte-. 

MINISTRO LA FHETTE 01! ANDRAOA - Provedor 

Ferragens Madeiras Comércio Indústria L-tda-. -.-:.-:.-:--::::--::--::--:.---:------:�---------n..,,. Min . Mendonça L,ma, 638-Nova lAuassú F E R MA e I L 

.c-____________________ 
1
_1 __ _ 

Material de coo�trução - Fabricaçilo de esquadrias 
em geral - Distribuidores exclusivos dos estabili· 
zadorea •Look• para Janela guilhot!oa sem pêso.

r 
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Portarias do sr. Prefeito Muni<;pal, de 18-X-1955 

_ Hesolvenilo dlspeo ... i.r pnra i-N npr�)\'ei �:,,J� em ou­
n lio. 0 e,1ranumertlrio mt•_nsnlle,ln H_l'r rnlrn,1 1 ugun��s 

tr& fu .e. d!t funçü.n 111, E�r1·ilurario, rt•h•rt•nC'lu I I  da Uivt-
AJma" � :. d Jn�petoriu tie Ht>nda�. da t:1lll'ln upro\&· 
sAo da l ttZt"n 

tº 1<>0 de ·> de ju1H\iro de J9 .".1 u p;.11 li r rle 
pa pelo Ül!Cr<.' o n. , ... 
10 do ººW�-�ih�º:r��0

1��lmitir, uns h�rmos llo nrt. J.t <·nm_hf­-
0� art Vi do Uecreto-ll'i o m:,;, de l _du Íl'\ c-rt·iro 

�
ad

t01�
ºm

tterml�i� 'vttgunill'� Almnwy para c:Hrcer. como 
e 

'merllrio men�allsca, n partir do Jº do currL'nlc. a 
e
,:

tra
�

u
de Esr"Hnrnrio, ref1m.•11c1a Xlr. do Gul>inetc de, Pro­

f�1i�� de ac-or.Jo co111 �- tabela nprovadn pt.•lo Decreto n. 10.J. 
de 2 de j,rnciro de 19.:,.3. ···-

Atos do sr. Prefeito Muni<ipal, de 21-X-1955
nc�nlvendn rxoner;,r, por 11iio tPr rf'i.ovndo a Jian-

d !rata o Oet'reto Jt:>i u . ..i1. ele 2:J de IIO\'C/llllro de 
�;f, (' R

q
i�J�ld ('ert!oso \ lt•xundri110. 1ln rar;io de Dt>spat'l1ante 

ihi�Íci;al, que vinha t>Xacendo inlt.'rin,1 111l·llt(', a port1r t!es-
ta data 

Rl"�ohentln nomear Paul,> Outuhrino ,lc Can·albo 
para exi•rcer. interinamente, n curgo de Ot!!-p:1th� nt1• _i'\l�ol­
cipal. rn�o 1,mu a exonerhçtlil dl! Ronaltl < ardo�o r\.cxan­
drino. a partir de:-.ta data. 

Srs Pescadores 

Varas para pesca, anzói8, linhas de nylon e de

algodão e todos os apetrechos para a pesca,
só na 

Casa Tupí Ltda. 
A CASA QUE LHE SER\'E BEM 

Rua Otavio Tarquino, 185 - Hova lguassú 

Rc�ulamenlo �a �omissão �a l ra�icional f csla �e ... 
(Corclusâo d� 4• página) 

to, &!, con\'ocacões dt'.' todos 
os órgllo!--: f - Colaborar com 
o Presidente e fornecer-lhe os 
elementos necessários à ela­
boraca.o d() relatório previsto 
no art. 13. letra •e•: g - Subs­
titulr o \'ice-Pre�idente. nos 
casos de ausén<'ias ou impedi· 
mentos. 

Art. 16 S�o atribuições 
do segun.&o Secretário : 

a - Substituir o primeiro 
Secretário, cm tiuas auséncias 
ou impedimentos; b Auxi­
liá lo no desempenho de suas 
funções. 

Arl. 17 - São atribuições 
do primeiro Tesoure.i•·o : 

a - Organizar e dirigir a 
Tesouraria; b -Receber quan­
tias destinadas à Festa e de­
positá·las em Banco em conta 
a b e r t a  em nome da Co­
m.l.sl).lo, para ser mo,·Imenta­
da medíante cheques com sua 
&..'lsinatura e do Presidente; 
e- Ter sob sua guarda dir�­
ta o� linos de escrituração e 
documentos, e manter sob seu 
controle os b�o:; da i.:omissão; 
d - Pagar as despesas com 
autoriuçilo do ?re!-idente; e 
- Aprei;t-nlàr à Diretoria o 
rt-httório e o balanço do mo­
\i.mf'nto financeiro da Comis­
do PofOta a _,\ssl'mbléla Geral 
da primdra segunda-feira do 
niés dé julho. 

Art. lb SAo at1 1buições 
do segund') Tesoureiro : 

a - �ubstituir o primelro 
1'1:1-:>ourtiro; IJ Auxiliá-lo no 
deselll.peob.o de suas funções. 

�APITt:LO \1 

dente, sendo 1mediata_mente 
convocada a Assembléia Ge­
ral para deliberar sôbre o 
preenchimento das vagas. 

CAPITULO \'11 
Art 23 O "Livro de Ou-

ro.. e a� listas para donati­
vos, devidamente rubrica.das 
pelo Presirlente e pelo pri­
meiro Tesoureiro, de,·erfio ser 
devoh·idas ao Tesoureiro até 
quinze (15) dias antes da res­
Llzaçao da Festa. 

� único - O "Livro de Ou­
ro ' de\'erâ ser entregue à 
Comissão designada pelo Pre· 
sidente no começo do mês 
de abril de cada ano e as 
listas distribuidas entre os 
festeiros no inicio do  mês de 
mato. o mais tardar. 

Art. 24 - Os membros com­
ponentes da Comissão só po­
derão ser indicados, nova­
mente. após o decuri:;o de dois 
12} anos da sua última ind i­
caçao. 

§ Lnico - Não ficará ,·e. 
dada, entretanto, a ind ica('il.o 
de pessoas que, vi.Iuntaria­
mente, se di,puserem a par­
ticipar de nova Comissa.o, an­
tes de decorrido o prazo e. -
tabelecldo neste arligo. 

Art. 25 - As esposas dos 
membros da Comls!-;�o e as 
pessoas do �e.xo feminino de 
!:illa familia ::;:lo considerada!-. 
componentPs da rererida. Co­
missüo, podendo reunir-se, à 
parte. para c,r�anlz.tr, d;, ma­
neira que me-lhor lhes con 
,1er. a 1.ua rolaooraçilo aos 
trabalhos da Fest1. 

Art. 26 Os casos omissos 
Das Eleições dest<' lleg'ulamentn i:.-crno rc-

ArL 19 As �l�içõ�s RCri\o ��1\�ddo: 
d��1j; c����

t
;i��:nli

u
: realizadas por Vútaçào sim-

1 primeira Assemhlt'ia ú1•ral. hóltca f:lº l1•odo ser no mina Art. 27 A" q11estões pn­a requ1·nm1,oto dt..! Q!-)alqu�r líticn-partld,Jriaq 1, rJclais A.:ÍO 1º! prt's�·.Dll'�. <, U ,. 1 d a a banhlas da C-omi�sl1o. 
"A�t�li--ta (

\�·r�l..:-
_ . , . Art. 2� - O sal lo rcmanc•s� ca 

· :ltJ
.

. . ota\ao �1"!h1��!- rc:nt� tla Í'\•sta de ca•la ano 
d 

� aquela cm que o f r• :si- sl:'rà. cnt:-egut>, mr-·liant(· rc­
A

ent<' d�- . ffll:s:, Pt.:rgunta ,l ctbo, ftO Tt·sour· íru d.1 Ma. -.i;f-mblet,l � .. ap,,ia ou r,·- triz d(� Saoto Anti'rnlo 1le ll­Jelta a pr1..1púst.l em w,ta�Ao, (·uttnga desh i-i hiJ1• dt-tl�zi­C..i qu<.: ,;1prcnar<·_m_ St k\an- da prf!\'.iami·nt<· � qu'·rnih 11,, �:O:�;! ���t!�t�1t..tr1:m per- CrS :-u,oo,01J (trh mti rruzl'i-
Arl. 21 A,, �l�h.:Ues para �osJ �,e Ré

� 
v_al�r, dc:;tlnada 

membroi da Diretc,ria rettlJ. ª" .•.li -.p4:sa-... ,mie lai� .. de• pu­
:tat-be-H.o na Ai,,scmblfi G ,r-1 �Ih ldiirJ, • f!l<:. d I Coml-.:;llo 
da primeira s1•,:!urida.1:1rat J� rndi<'�cla para orJ.ea�lzar a 
rnes d(· julho tlc cada ano e h:stl\Jt.ladcs do ano 1mcdiuto 
proch1.ma.do o resultado. • ú� Art. 29. Ei�'.� R4":'�ulamC>n. 
f'lehos l--erAo declaradc,s em- to entraru en1 ,1gor logo após 
posaadQi a filia aprovn<_:llo <· f6 poJl·tá 

' 

' 

Art 22 _ !\o ra�o de ,a- ser modílicado. 111,1 tudo ou 
gas, em ,1rtude de tenunria ' cm part.-, <!+ 1>0IA dP dozi, ! 1 2) 

, uu outro mhti,o, de mc.-mt.r<n,: 1 mt-f.(•i dl·. í•Xcc11cn11, sah c.> rno-
ld da Üirelorta, CtiLerá O cxt-r- lho de forç.t maior, 

8r ' Ciclo do carR"o. destlt• logo, uo \ ,\pro\'ado, l:'ffl 2 d<' scti·m4 

es 
::bPt<·U,o "-Ubstll\1to, ou. A fal- bro de 1%5 

ti 
deste, ao memLro d i Co 1 (,u1s ) Atha, dt· Pimenta de 

-i.l 

dO �u,, <"f I mi..ao de,!goado pelo Prol\ Mora e,, Penck& Lucena Costa, 

., f roB'%1e1 , 
e - ' -�· 

0 s 5,1, ., no· 
f) ,, J, 

(J ,. ó'' íl �· 
1 �(I p� . 
. J '. 

.. VERI CRUZ"e ··s1NTll CRUZ"

CARROS DE ACO INOXIDÁVa 

COM AMORTECEDORES 

HIDRAUllCOS 

MOOERNISSIMAS CABINES E 

CARROS RESTAURANTES 

COM AR CONOICIONADO 

: ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
::: • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••• • • • • • • • •a• • • ••••••• •• •-•••••  

li! �t::� 
::: -A ... -::: 

PREÇOS DE PASSAGENS 

E HORARIOS: 

::: VERA CRUZ · 1 SANTA CRUZ ··, · "+ 

iii IDA E VOLTA . . . . . . . .  CRS 405.00 IDA E VOLTA • . . . . .  CRS 356.00 
;;; IDA. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CR$ 226,00 IDA • . . . . . . . . . . . . . . . . .  CRS 198,00 
:;; BELO HORIZONTE SAO PAULO 
::: SAIDA: 19,50 - CHEGADA : 11,00 SAJDA : 22,40 - CHEGADA : 8,25 
::: RIO DE JANEmo RIO DE JANEIRO 
::: SAlDA , Z0,10 - CHEGADA : 10,15 SAU>A : 22.30 - CHEGADA: 8,20 

::: ... . ..:: ::: : ::::::::: ::: : :: : : : : : :: : : : : : : :: ::: ::: : : : =�:: ::: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: :: : : : : : :: : : : : : : : : : : : ••••• • •••••• ••••=••••a •e:•",. 1;1 .la••� ••o•••••••m ••• ••  • •• •c:a•• •• • • • ••  ••  • •  ••• • • • •••• •• •• ••• • • ••• • • • 

1 

, 

DIR. JJA\ II IR 'NOGllJ IEII IRA\ 
C I R U R G I A  G E R A L  

CONSULTÓRIOS : Rua Otavio Tarquino, 8 - TeL 215-J20. 
2"' .. -1 ... e> 6"1

., das 9 às 12 e das 15 às 19 horas. 

Conjunto de Salas 

E :�ª' .. fiª'. e sábados, lias 1 5  às 19 horas. 
Praça du LibercLl.de. 50 - Tcl. 12 
:i",, jº e sábs., das 8 às 12 horas. 

R E S I  D 1': N C 1 A : nua lata Gonçulvcs, 561 - Tcl. 261 

Aluga-se no <entro comer<ia! <onjunto 2 salas 
<om banheiro. Aluguel : (rS 3.000,00. Ver e 
tratar à rua Mamt ai Fio( ano Peixoto, 1800.

-- ---- ------·------
Mattco Pa.Bi1.lii1.o, I� .. _.rm1n;o • 

fF
:Z.:�=i::==:=.:!:il!:õ:!�=i!!:.!!�==!'.::;=====;:;.;:=:.:!l::!!õ:!;õ::=.:!::li!!õ:R=;; B�rçot de Mello, �\ntonlo d1·� 

Santos Beato. N"orb�rtn D. da 
Silvo, AuguHt() Simõt.':;, Ruy 
F'oosrca Chag:,\s, Ojalma d1• 
Oliveira Junqut.•ir.1., ,\tallba 
Soares,.\lblno Th1•1, !oro 01•ntz, 
Edmundo Baronl S ,ar1.:,;. e Vk­
torlno Curdúso Tav<Jr.\ 

Oficina Mecanica Agostinho 

Seguro de ,· ida 
Acidentes Pe�s11ois ,, do Trabalho, Ft'll!O. \utomó vefs, Fidelidade. 
Roberto Cabral 

CORkETOR úf'JCIAL 
R. Governador Porttla ::U i 

Tel. 418 - No,..a. Jgua�H\Í 

Consertos, Reformos em geral e Aces­
sórios - Solda Elétrico e Ci 0-.dgênio 

- Serv,ço de Torno. 

PINTURAS EM GERAL DE ESTUFA RAPIDA

AGOSTINHO DIAR"!'lll'S DUARTE

Bua dr. Tibau, 60 - Tel. rn4 - l!rvn l�E� 'A . 11 ]o filo

r 
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